
 

 

 
PÁGINA:    1 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2016 
 

 
 

DISCIPLINA NOME  

HG401 A História da Filosofia Moderna I 
 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 0 02 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Monique Hulshof 

 
 

Ementa:  

A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da História da Filosofia 
Moderna. 

 
 

Programa: 

Na Crítica da razão pura, Kant investiga a possibilidade da metafísica como ciência e, com o intuito de 
solucionar os conflitos entre os sistemas filosóficos da metafísica tradicional, estabelece uma alteração de 
método ou da “maneira de pensar” que consiste em distinguir os objetos em geral em fenômenos e coisas em 
si mesmas. A presente disciplina tem como objetivo compreender essa alteração de método na primeira parte 
da metafísica, que trata da possibilidade do conhecimento a priori dos objetos da experiência possível, ou seja, 
dos objetos concebidos sob as condições sensíveis do espaço e do tempo. Para isso, serão analisados os 
argumentos oferecidos na Estética e na Analítica transcendentais, procurando-se reconstruir em linhas gerais 
os argumentos de alguns dos filósofos contra os quais Kant está se posicionando: Leibniz, Newton e Hume. O 
curso contará com aulas expositivas sobre os tópicos apresentados abaixo e com seminários sobre os 
Prolegômenos a toda a toda a metafísica futura que queira apresentar-se como ciência. 
 
1. O prefácio à segunda edição e a distinção entre fenômenos e coisas em si mesmas 
2. O caráter transcendental da investigação crítica 
3. A Estética transcendental: os princípios da sensibilidade a priori 
4. Exposição do espaço 
5. Exposição do tempo 
6. Idealismo transcendental e realismo empírico 
7. Lógica geral e lógica transcendental 
8. Analítica dos conceitos 
9. Juízos analíticos e sintéticos 
10. A tábua dos juízos e a tábua das categorias 
11. A dedução transcendental das categorias 
12. A unidade sintética da apercepção 
13. A espontaneidade de síntese do entendimento 
14. O conceito de númeno negativo 
15. A anfibolia dos conceitos da reflexão 
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Observações: 
A avaliação consistirá em um seminário realizado ao longo do curso e em um trabalho final. O horário de atendimento aos alunos será 

estabelecido no primeiro dia de aula. 

 


